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1 – Introdução 

Na sequência da avaliação externa realizada em 2010, no ano letivo de 2011/2012, a 

Direção do Agrupamento decidiu a criação de uma equipa de Autoavaliação (como é sugerido 

na Lei n.º 31/2002). Nesta Lei não são estabelecidas normas relativamente aos procedimentos 

de avaliação das escolas, mas é formulada a obrigatoriedade de estas se submeterem a 

“padrões de qualidade devidamente certificados” (art.º 7). Perante esta exigência, a equipa 

nomeada pela Direção estudou o modelo CAF, que em Portugal recebeu a designação de 

“Estrutura Comum de Avaliação”. Trata-se de uma metodologia simplificada do Modelo de 

Excelência da EFQM (European Foundation for Quality Management), ajustada às realidades 

das Administrações Públicas, que permite a autoavaliação. 

Através deste modelo procedeu-se ao diagnóstico do desempenho do Agrupamento 

numa perspetiva de melhoria contínua. 

Depois de preenchidos dos questionários (on-line e em suporte de papel para os 

encarregados de educação que o solicitaram), foi feita a análise dos dados e procedeu-se à 

elaboração do Relatório de Avaliação. Após algumas reuniões de partilha de pontos de vista 

sobre os dados recolhidos, com a informação obtida, foi possível identificar e priorizar ações 

prioritárias, adaptadas ao contexto do Agrupamento, e elaborou-se o Plano de Melhoria (2012-

2014).  

Em 2014, o Agrupamento foi objeto de avaliação externa, numa ação que se concretizou 

mediante questionários, passados em suporte de papel e colocados online pela Inspeção Geral 

de Educação, por painéis representativos das diferentes perspetivas e sensibilidades, por 

observação direta em visitas aos vários estabelecimentos e pela análise dos dados estatísticos 

e resultados da avaliação externa dos alunos. Desta ação resultou um relatório de avaliação, 

com descrições e menções qualitativas que não corresponderam às reais expectativas do 

Agrupamento. Este descontentamento levou à apresentação de Contraditório.  

Pela importância de que se revestem estes documentos para o conhecimento do 

Agrupamento, retomam-se adiante alguns dos aspetos enunciados para implementação de 

ações de melhoria. 

No final de abril de 2015 foram recebidos da Direção-Geral de Estatísticas da Educação e 

Ciência os  dados do Observatório de Trajetos dos Estudantes do Ensino Secundário – OTES - 

referentes aos estudantes à entrada do secundário - questionário do 10.º ano ou equivalente 

em 2013/2014 - com os resultados da recolha de dados realizada por questionários online. 

Neste momento estão já disponíveis no site do Infoescolas as estatísticas do Ensino 

Básico e do Ensino Secundário. 

Estes elementos, e os que no início deste ano letivo puderem ser já mobilizados, 

configuram um novo ponto de partida para a elaboração do plano de melhoria para o triénio 

2015-2018. 

http://w3.dgeec.mec.pt/otes/admin/pdfs/RelatorioEscolaOTES10_2013_2014.xlsx
http://w3.dgeec.mec.pt/otes/admin/pdfs/RelatorioEscolaOTES10_2013_2014.xlsx
http://w3.dgeec.mec.pt/otes/admin/pdfs/RelatorioEscolaOTES10_2013_2014.xlsx
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2 – Avaliação externa do Agrupamento (2014) 

A avaliação externa do Agrupamento, que decorreu nos dias 24, 25, 26 e 27 de 

novembro de 2014, centrou-se em três domínios: resultados, prestação do serviço educativo e 

liderança e gestão. Concretizou-se mediante questionários, passados em suporte de papel e 

colocados online pela IGEC, por painéis representativos das diferentes perspetivas e 

sensibilidades, por observação direta em visitas aos vários estabelecimentos e pela análise dos 

dados estatísticos e dos resultados da avaliação externa dos alunos. 

No que concerne aos resultados académicos, deste relatório sobressai: 

A análise da evolução dos resultados do Agrupamento, no triénio 2010-2011 a 2012-2013, 
quando comparada com a de outros agrupamentos com valores análogos nas variáveis de 
contexto, apresenta uma tendência de agravamento relativamente às percentagens de 
classificações positivas na prova final de português dos 4.º e 6.º anos e nas provas finais do 9.º 
ano, situadas, globalmente, aquém dos valores esperados. Também os valores observados 
relativos às taxas de conclusão dos 6.º e 12.º anos, em 2012-2013, estão aquém dos valores 
esperados, revelando um decréscimo dos resultados em relação aos anos de 2010-2011 e 2011-
2012. Ao invés, verifica-se, neste triénio, uma tendência de melhoria na taxa de conclusão do 9.º 
ano e nas médias das classificações dos exames nacionais do ensino secundário de matemática A 
e português, acima do valor esperado, e de história A, em linha com o valor esperado.  

Em síntese, ponderados os indicadores anteriormente explicitados, conclui-se que os 
resultados observados se situam globalmente aquém dos valores esperados. Esses indicadores 
sugerem claramente a necessidade de uma análise reflexiva e rigorosa das efetivas dificuldades 
dos alunos e de fatores internos que ajudem a explicar o insucesso escolar, com enfoque nas 
práticas de ensino, no sentido de serem equacionados planos de ação mais eficazes e estratégicos 
na promoção do sucesso académico.  

As taxas de desistência e abandono são inexistentes, registando-se apenas a saída de 
alguns alunos para outras ofertas educativas ou para o estrangeiro. 
 

Relativamente aos resultados sociais reconhece-se que: 

 “A ação educativa está orientada para o desenvolvimento integral do aluno nas dimensões 
humanista, cientifica, social, desportiva e cultural.”  

“Os alunos são também auscultados e corresponsabilizados nas decisões que lhes dizem 
respeito…” 

“A indisciplina em contexto escolar, dentro e fora da sala de aula, não é muito expressiva, 
registando-se uma diminuição do número de procedimentos disciplinares instaurados, no último 
triénio.” 

“O Agrupamento conhece informalmente o percurso de alguns dos seus alunos após 
terminarem a escolaridade…” 

“A comunidade escolar, nas respostas aos questionários aplicados a alunos, trabalhadores 
docentes e não docentes e encarregados de educação, no âmbito da presente avaliação externa, e 
nas entrevistas, revela, globalmente, satisfação com o desempenho do Agrupamento.” 

“Uma análise das opiniões dos diferentes grupos de respondentes permite verificar que o 
trabalho do diretor de turma, a abertura da escola ao exterior e o funcionamento dos serviços 
administrativos são áreas que evidenciam maiores índices de satisfação. Por sua vez, a justiça da 
avaliação/a atitude de alguns professores, o conforto das salas de aula, nomeadamente a falta de 
aquecimento e a limpeza de alguns espaços, o comportamento dos alunos e o seu respeito pelos 
trabalhadores docentes e não docentes são aspetos percecionados como os menos satisfatórios.” 

Como estratégia de valorização e reconhecimento do sucesso dos alunos, o Agrupamento 
instituiu prémios de excelência e de valor, férias desportivas e participação em programas 
científicos, alguns, com a colaboração de entidades externas.  
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A ação educativa do Agrupamento é valorizada pela comunidade como um contributo para 
o desenvolvimento local, nomeadamente através dos eventos e exposições que realiza e da 
divulgação de atividades e projetos. Como reconhecimento do trabalho feito foi granjeado com 
Votos de Louvor, por parte da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia de Ponte da Barca.  

Em síntese, a ação do Agrupamento tem produzido um impacto aquém dos valores 
esperados na melhoria das aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos 
escolares. As ações de aperfeiçoamento são pouco consistentes ao longo do tempo e envolvem 
áreas limitadas da escola. Tais fundamentos justificam a atribuição da classificação de 
SUFICIENTE no domínio Resultados. 

 

No domínio da prestação do serviço educativo, são analisados aspetos referentes ao 

planeamento e articulação, considerando que         

Os documentos estruturantes da ação educativa, concretamente o projeto educativo, em 
articulação com o plano de estudo e desenvolvimento do currículo do Agrupamento e com os 
planos de trabalho de grupo e de turma, sustentam os princípios que orientam o planeamento e a 
construção do currículo, tendo por base as prioridades educativas e as opções de organização e 
gestão das aprendizagens.  

Desde a última avaliação externa, ocorrida em 2010, verifica-se um reforço da articulação 
vertical e horizontal, no âmbito da concretização de estratégias de intervenção interdisciplinares, 
delineadas em projetos próprios que envolvem os diferentes ciclos e níveis de ensino, sendo os 
mesmos alvo de avaliação e reformulação periódica. Não obstante esta opção de reforço da 
articulação curricular para a qual foram atribuídos dois tempos semanais comuns nos horários de 
trabalho dos professores da mesma disciplina, persistem dificuldades no desempenho escolar dos 
alunos, particularmente nas disciplinas de matemática e português do ensino básico, sendo 
manifesto que os progressos verificados na gestão do currículo, ainda, não tiveram o impacto 
desejável na consolidação das aprendizagens e nos resultados escolares.  
 
Para melhorar a sequencialidade das aprendizagens na transição entre níveis e ciclos de 

ensino, identificada como um ponto fraco na anterior avaliação externa, são efetuadas reuniões 

conjuntas entre docentes de anos sequenciais, que partilham conteúdos e estratégias e 

desenvolvem atividades e projetos que envolvem os diferentes níveis de educação e ciclos de 

ensino, favorecendo um melhor conhecimento dos alunos.  

A equipa de avaliadores destacou “os planos de trabalho de grupo e de turma” para “a 

articulação de conteúdos e a definição de estratégias para o trabalho em sala de aula. (…) 

Porém, ainda que se tenha estreitado a articulação entre o trabalho dos professores e as 

caraterísticas das turmas, a diagnose efetuada e as estratégias implementadas não têm tido 

impacto na consolidação das aprendizagens e na sustentabilidade do sucesso escolar”.  

Realçou o trabalho cooperativo entre docentes, a implementação e exploração de 

práticas de diferenciação pedagógica, em contexto de sala de aula, ou de iniciativas tendentes 

a flexibilizar gestão do currículo, verificando-se “que não é, ainda, uma rotina generalizada e 

consolidada na prática dos docentes.” 

Apreciou o plano anual, salientado os projetos de proteção ambiental e de solidariedade 

e o dinamismo da biblioteca escolar, e as múltiplas atividades de promoção do livro e da leitura 

extensiva a todos os ciclos, bem como o apoio aos alunos nas tarefas de pesquisa fomentando 

o desenvolvimento de literacia da informação.  
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Registou a coerência entre o ensino e a avaliação e que  

a prática letiva resulta, na sua essência, das planificações trabalhadas para cada disciplina, da 
gestão dos programas e das estratégias de remediação definidas em conselho de turma. Porém, 
este trabalho ainda não teve o impacto que seria desejável nos resultados escolares, nem o 
Agrupamento tem conseguido mobilizar as estratégias de melhoria e de diferenciação pedagógica 
adequadas aos problemas concretos, muito embora seja feito um trabalho sistemático de reflexão 
e análise sobre o processo de aprendizagem nas diferentes estruturas de coordenação educativa e 
supervisão pedagógica. Sendo certo que as didáticas que têm vindo a ser ensaiadas em contexto 
de sala de aula ainda não produziram as melhorias que seriam expectáveis, em torno de mais e 
melhores aprendizagens, também é verdade que o Agrupamento tem disponibilizado várias 
medidas de promoção do sucesso escolar. No entanto, o potencial das medidas tem sido bastante 
limitado nos últimos anos letivos, já que os resultados dos alunos têm ficado aquém dos valores 
esperados. 
 

Realçou a resposta às crianças e alunos com necessidades educativas especiais, o 

estímulo à melhoria das aprendizagens através de uma oferta diversificada de atividades de 

enriquecimento curricular (oficina do jogo didático, comemorações, encontros, projetos e 

concursos), a presença efetiva da biblioteca escolar nas dinâmicas do Agrupamento, a 

utilização dos meios tecnológicos (computadores, projetores, quadros interativos, plataformas 

eletrónicas), a página Web, o Agrupamento mantém atualizada, o correio eletrónico 

institucional, os blogues setoriais ou o Facebook, a dimensão prática e experimental em 

contexto de sala de aula, a valorização da dimensão artística como área de sucesso e opção 

estratégica, (rancho folclórico, exposições de trabalhos, pinturas murais, ou rádio escola), a 

adesão muito positiva dos alunos, o impacto reconhecido na sua formação integral no domínio 

artístico e cultural e contributo “também para projetar uma imagem favorável do Agrupamento 

junto da comunidade envolvente.” 

Relativamente ao acompanhamento da prática letiva, a equipa de avaliadores apontou 

que 

a atividade letiva é acompanhada principalmente nas reuniões de departamento curricular e de 
grupo de recrutamento, fazendo-se um balanço do cumprimento dos programas, da aplicação dos 
critérios de avaliação e da análise dos resultados. Assim, embora os departamentos curriculares 
exerçam um controlo regular sobre a planificação dos conteúdos e o cumprimento dos programas, 
não foi instituído com caráter sistemático o acompanhamento da prática letiva em sala de aula, 
enquanto dispositivo de melhoria das aprendizagens e desenvolvimento profissional, pelo que não 
foi superado o ponto fraco identificado na anterior avaliação externa, realizada em 2010.  

A reflexão interna tende a sobrevalorizar fatores externos à sala de aula como a principal 
causa para o insucesso dos alunos, pelo que não é evidente a implicação dos professores, quer no 
questionamento das suas práticas pedagógicas, quer na avaliação do impacto que as mesmas 
possam ter na qualidade do sucesso dos alunos.  
 

Sobre a monitorização e avaliação do ensino e das aprendizagens, a equipa reconheceu 

que são produzidos ao longo do ano letivo inúmeros relatórios centrados nos resultados das 

avaliações interna e externa dos alunos, tratados pela equipa de autoavaliação e analisados 

pelos órgãos de direção, administração e gestão e pelas estruturas de coordenação educativa 

e supervisão pedagógica, identificando problemas e definindo estratégias de melhoria. Contudo 
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considerou que muito do trabalho reflexivo se focaliza na diagnose e em estratégias de 

remediação para o insucesso, evidenciando “fragilidades no alinhamento entre os problemas e 

a qualidade das respostas, particularmente entre o trabalho dos professores, o ritmo de 

aprendizagem das turmas e os instrumentos de avaliação, privilegiando-se uma abordagem 

mais de caráter remediativo que preventivo.” Verificou a definição dos critérios de avaliação 

gerais e específicos, com ponderações diferenciadas por nível e ciclo de ensino, que são do 

conhecimento dos alunos e dos respetivos encarregados de educação, a aplicação de 

matrizes, critérios e instrumentos de avaliação comuns, mas salientou que “as modalidades de 

avaliação, particularmente, a diagnóstica e a formativa, apesar de aplicadas nas diferentes 

disciplinas, não estão a ser amplamente utilizadas no sentido de potenciar o seu efeito 

regulador entre o que se ensina e o que se apreende.” Reconheceu que, “no âmbito da 

prevenção da desistência e do abandono, o Agrupamento tem feito um percurso consistente, 

como resultado de um trabalho de equipa articulado e com as respostas adequadas.” Por fim 

salientou que  

o estabelecimento de parcerias, protocolos e o desenvolvimento de projetos, que 
proporcionam experiências e aprendizagens no domínio cultural, social, artístico e desportivo e, ao 
mesmo tempo, estreitam os laços com a comunidade local, tem contribuído para dar uma 
resposta educativa diferenciada tendente a uma maior implicação dos alunos e valorização dos 
saberes escolares.”  

Em síntese, a ação do Agrupamento tem produzido um impacto aquém dos valores 
esperados na melhoria das aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos 
escolares. As ações de aperfeiçoamento são pouco consistentes ao longo do tempo e envolvem 
áreas limitadas da escola. Tais fundamentos justificam a atribuição da classificação de 
SUFICIENTE no domínio Prestação do Serviço Educativo. 
 
Ao nível da liderança, a equipa de avaliadores reconheceu que “o diretor e a sua equipa 

revelam possuir um bom conhecimento das potencialidades do Agrupamento, bem como das 

suas principais fragilidades e constrangimentos. 

 

Não obstante os documentos estruturantes apontarem princípios e finalidades 
fundamentais, denotam algumas fragilidades na identificação de prioridades e na avaliação do 
grau de concretização de objetivos e atividades, faltando a definição de metas quantificadas e 
calendarizadas, o que compromete o seu valor como referenciais da organização e do 
planeamento e, por conseguinte, da ação da direção, das estruturas de gestão intermédia e dos 
restantes intervenientes no processo de ensino e de aprendizagem.  

O Agrupamento envolve-se em vários e pertinentes projetos locais (internos e externos) 
como estratégia de projeção e afirmação da sua missão no contexto onde se insere e como uma 
alternativa eficaz de melhoria e desenvolvimento das competências escolares dos alunos. São, 
também, estabelecidas diversas parcerias, designadamente com a Câmara Municipal, Juntas de 
Freguesia, serviços de saúde, empresas e instituições socais, com vista à melhoria do serviço 
prestado, das aprendizagens, da integração na vida ativa e da inclusão social.  

Verifica-se um trabalho estruturado e ativo de envolvimento e responsabilização das 
famílias no percurso escolar dos seus educandos, promovido pelos diretores de turma, professores, 
direção, associação de pais e encarregados de educação e, ainda, através da realização de 
atividades de âmbito festivo e social. 
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Ficou patente a ação educativa desenvolvida junto dos alunos, para uma maior 
sensibilização às questões relacionadas com a higiene e limpeza nos espaços exteriores das 
unidades educativas.” 

 
Quanto à gestão apontou uma gestão eficaz dos recursos humanos por parte da direção, 

a distribuição do serviço docente e a organização de turmas e de horários por critérios 

definidos, a formação contínua que é incentivada e identificada no projeto educativo. Realça 

ainda que  

 

Os circuitos de informação e de comunicação interna e externa têm-se revelado eficazes. O 
correio eletrónico tem tido um papel importante na agilização dos contactos com o pessoal 
docente e não docente e, sempre que possível, com os pais /encarregados de educação. Importa 
igualmente salientar que esta forma de comunicação tem permitido entre os docentes um 
aprofundamento do trabalho em rede e na partilha de materiais e boas práticas, bem como um 
rápido e eficaz contacto com os alunos para troca de informações e materiais pedagógicos. A 
recente introdução do cartão eletrónico (sistema GIAE) tem produzido evidentes melhorias nos 
serviços de refeitório, bar e papelaria. 
 

Relativamente à autoavaliação e melhoria a equipa de avaliação externa considerou que 

os questionários de satisfação aplicados a docentes, não docentes, alunos e encarregados de 

educação permitiram: 

 

 “conhecer os pontos fortes e os de maior fragilidade e, por conseguinte, traçar planos de 
ação em áreas de intervenção prioritária. Porém, os planos de melhoria propostos, assentes numa 
diagnose demasiado abrangente, carecem de identificação de processos de monitorização, de 
metas exequíveis e mensuráveis e de avaliação da sua execução. Não há evidências de que este 
processo tenha tido um impacto consistente na qualidade do serviço educativo e no 
desenvolvimento organizacional, aspeto este a merecer uma reflexão mais cuidada.  

Embora se reconheça, no presente, um melhor conhecimento da organização escolar e a 
promoção de uma cultura de autorregulação, afigura-se pertinente a conceção de um processo de 
autoavaliação mais sustentado, consistente e objetivo, assente num novo diagnóstico 
organizacional, com planos de melhoria centrados nas principais fragilidades, com impacto 
positivo no planeamento, na organização e nas práticas profissionais.  

Tendo em conta os juízos avaliativos formulados neste domínio, o Agrupamento apresenta 
uma maioria de pontos fortes nos campos em análise, em resultado de práticas organizacionais 
eficazes, o que justifica a atribuição da classificação de BOM no domínio Liderança e Gestão.” 
 

Por fim, a equipa de avaliação realçou os seguintes pontos fortes no desempenho do 

Agrupamento:  

 

O desenvolvimento de projetos que proporcionam experiências e aprendizagens nos 
domínios cultural, social, artístico e desportivo, contribuindo para o enriquecimento e 
desenvolvimento global dos alunos;  

A ação articulada dos vários responsáveis do Agrupamento com entidades externas na 
prevenção da desistência e do abandono escolar, com efeitos positivos no percurso escolar dos 
alunos;  

O reconhecimento externo da ação educativa do Agrupamento, com impacto na sua 
afirmação e valorização na comunidade local;  

A eficácia dos circuitos de informação e comunicação interna e externa que tem contribuído 
para o aprofundamento do trabalho em rede entre docentes na partilha de materiais e boas 
práticas e da interação com a comunidade envolvente;  
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A liderança colegial do diretor, promotora de um ambiente integrador e de um bom 
relacionamento na comunidade educativa.  

 

A equipa de avaliação apontou as seguintes áreas onde o Agrupamento deve incidir 

prioritariamente os seus esforços para a melhoria: 

  

A identificação rigorosa dos fatores internos, com maior enfoque nas práticas de ensino, 
que ajude a explicar o insucesso escolar, com vista à definição de medidas de promoção do 
sucesso que se revelem mais eficazes para colmatar dificuldades de aprendizagem dos alunos;  

O aprofundamento de uma cultura participativa que envolva os alunos nas decisões que 
lhes dizem respeito, valorizando os seus contributos para melhor compreender e dirimir os 
problemas do Agrupamento;  

A instituição com caráter sistemático do acompanhamento da prática letiva em sala de 
aula, enquanto dispositivo de melhoria das aprendizagens e de desenvolvimento profissional;  

O reforço do planeamento conjunto das atividades letivas na abordagem de conteúdos e na 
exploração de práticas de diferenciação pedagógica em sala de aula, como forma de promover um 
ensino de qualidade e colmatar problemas de aprendizagem;  

A adoção de metodologias ativas e de práticas experimentais, com caráter regular e 
sistemático no ensino das ciências, desde a educação pré-escolar ao ensino secundário, que 
fomente o espírito crítico, desperte a curiosidade científica e potencie a motivação dos alunos;  

O aprofundamento e consolidação do processo de autoavaliação com a implementação de 
consequentes planos de melhoria, centrados nas principais fragilidades, com impactos na 
melhoria das práticas profissionais, de forma a assegurar o progresso sustentado do 
Agrupamento.  
 

 

Depois da análise ao relatório e aos dados e opiniões, em que se concluiu que os níveis 

de classificação não são coincidentes com a nossa análise, e considerando que o relatório, 

globalmente, não classifica de forma coerente e consistente a realidade do AEPB, foi elaborado 

contraditório, oportunamente divulgado e enviado no dia 16 de fevereiro, à Equipa 

Multidisciplinar da ATI do Norte (IGEC) [emn@igec.mec.pt]. Considerámos ainda que 

“defrauda, porque orientado para a justificação duma ideia prévia, toda uma comunidade 

escolar e um Concelho que nela se revê.”  

O Agrupamento de Escolas de Ponte da Barca solicitou que o Projeto de Relatório de 

Avaliação Externa, realizada entre os dias 24 e 27 de novembro de 2014, fosse reavaliado e 

ajustado em conformidade.  

O relatório homologado, assim como contraditório e resposta ao mesmo, foram 

recebidos apenas no dia 3 de agosto, mantendo as menções anteriormente atribuídas. 
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3 – Observatório de Trajetos dos Estudantes do Ensino Secundário (OTES) 

Desde o início do projeto que o Agrupamento responde ao Observatório de Trajetos dos 

Estudantes do Ensino Secundário (OTES) e os dados e opiniões de 2014 sustentam mais uma 

vez um elevado grau de satisfação dos alunos do ensino secundário nos domínios em que 

foram inquiridos. 

Em 2013/2014 foram inquiridos os "Estudantes à entrada do secundário em 2013/2014". 

(No ano letivo anterior tinham sido inquiridos os estudantes à saída do secundário.) Os 52 

respondentes, do 10.º ano, 60% do sexo feminino, na sua grande maioria provenientes de 

famílias conjugais (83%), com o 2.º e 3.º Ciclo como nível de escolaridade dominante na 

família, pretendem concluir o ensino secundário para obter melhores possibilidades de trabalho 

(Cursos Científico-humanísticos - 52%, Cursos Profissionais – 88%) e prosseguir para o ensino 

superior (39%).  

Têm espaço para estudar (86%), computador (98%), internet (93%) e livros (57%). A 

grande maioria demora menos de 30 minutos no trajeto casa – escola. Consideram que há 

uma boa relação com os funcionários, alunos, órgão de gestão (à volta dos 90%) e sentem-se 

seguros na escola. É muito elevada a percentagem dos que consideram que a escola tem bons 

espaços e equipamentos.  

Ao nível das dimensões pedagógicas salienta-se a qualidade dos professores (90%), o 

seu esforço em relação aos alunos com mais dificuldades (98%), a disponibilidade e boa 

relação (100%). Larga maioria não mudaria de escola e está satisfeita com o curso. Dos cursos 

científico-humanísticos 88% pretendem concluir o 12º ano e continuar a estudar. Nos cursos 

profissionais 63% pretendem concluir o 12º ano e deixar de estudar.  

Relativamente ao tipo de certificação e expectativas profissionais aos 30 anos, 41% 

(CCH) e 71% (CPro) não sabe. Com expectativas de virem a ser Especialistas das Profissões 

Intelectuais e Científicas surgem 35% (CCH)  e 29% (CPro). 

  Os que não querem prosseguir estudos apresentam as razões para não continuarem a 

estudar. Nos Cursos Científico-humanísticos 28% alega “não gostar de estudar” e pretender 

“arranjar trabalho para poder ter o próprio dinheiro”. Nos cursos profissionais 25% prefere  

“fazer um curso de formação profissional (fora do ensino superior) e igual percentagem quer 

“arranjar trabalho para poder ter o próprio dinheiro”. 
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4 - Análise dos resultados da avaliação interna 

Estão consolidadas as práticas de monitorização de procedimentos no âmbito da 

avaliação das aprendizagens que se refletem no desenvolvimento de planos de atividades de 

acompanhamento pedagógico, apontando medidas e estratégias a adotar. 

No âmbito da avaliação organizacional, o Agrupamento de Escolas de Ponte da Barca 

procede a uma avaliação contínua e sistemática dos resultados da avaliação interna de que 

resulta um relatório que se constitui como mais um contributo para a melhoria da qualidade das 

aprendizagens dos alunos, numa perspetiva reflexiva e de aperfeiçoamento contínuo. 

São tomados em consideração os relatórios elaborados nos anos anteriores, 

informações enviadas e/ou partilhadas pela direção ou outros elementos da comunidade 

educativa, relatórios e pareceres emitidos pelos diferentes membros da comunidade educativa 

e/ou parcerias, dados estatísticos, relatórios referentes ao Plano Anual de Atividades, de 

Clubes e Projetos, atas, pautas, página web da escola, informação divulgada pelo 

agrupamento e os diferentes documentos orientadores do Agrupamento – Projeto Educativo, 

Plano Anual de Atividades, Plano de Desenvolvimento Curricular do Agrupamento, 

Regulamento Interno e Plano de Melhoria.  

Numa perspetiva de articulação entre a planificação e a avaliação, o Conselho 

Pedagógico, os Departamentos e os Grupos de Docência verificam, no início do período 

seguinte e no final do ano letivo, o cumprimento dos programas e analisam exaustivamente os 

resultados dos alunos, registando em ata os dados relevantes e as estratégias para a 

superação das dificuldades detetadas.  

A informação resultante do tratamento e análise dos resultados académicos dos alunos, 

da responsabilidade da direção, inclui: 

- as taxas de sucesso / insucesso por turma, ano de escolaridade e nível de ensino,  

- disciplinas com insucesso superior a 25%, 

- número de alunos com mais de duas negativas,  

- média dos níveis por disciplina e ano, 

- comparação de resultados de diferentes anos e períodos sucessivos.  

 

A partir da análise do relatório de avaliação interna e dos restantes documentos 

produzidos, os diferentes órgãos de gestão e estruturas de orientação educativa, identificados 

os constrangimentos, os pontos fracos, os recursos, as forças e virtudes do Agrupamento, 

poderão, através do trabalho colaborativo e da troca de experiências, identificar os fatores 

eventualmente determinantes do desempenho da Escola e, numa perspetiva de melhoria das 

aprendizagens, promover estratégias de intervenção. 

Relativamente à situação escolar no início deste ano letivo, os quadros que a seguir se 

apresentam a situação escolar dos alunos do AEPB em 2014/2015 (Quadro 1), a taxa de 
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sucesso dos alunos em 2014/2015 (Quadro 2) e o sucesso em 2014/2015 por ano de 

escolaridade (Quadro 3). 

Quadro 1 - Situação escolar dos alunos do AEPB em 2014/2015 

 EPE Básico Secundário Total 

Transitou 150 587 139 876 

Não Transitou  16 10 26 

Concluiu  297 71 368 

Não Concluiu  9 25 34 

Transferido 6 17 21 44 

Em proc. de 
Avaliação 

 39 39 78 

Total 156 965 318 1427 

Fonte: MISI 

Quadro 2 - Taxa de sucesso dos alunos em 2014/2015 

 Ensino Básico Ensino Secundário 

AEPB 97,4 % 87.7 % 

Nacional 90.9 % 80.9 % 

Fonte: MISI 

Quadro 3 - O sucesso em 2014/2015 por ano de escolaridade 

  AEPB Nacional 

EPE TOTAL 100 % 96.1 % 

Básico Vocacional TOTAL 100 % 89.0 % 

Básico Regular TOTAL 97.2 % 91.1 % 

 1.º ano 100 % 100.0 % 

 2.º ano 94.4 % 89.4 % 

 3.º ano 100 % 95.4 % 

 4.º ano 100 % 97.3 % 

 5.º ano 96.7 % 90.7 % 

 6.º ano 100 % 89.7 % 

 7.º ano 94.8 % 83.6 % 

 8.º ano 98.3 % 89.1 % 

 9.º ano 91.4 % 87.4 % 

Básico PIEF TOTAL 100 % 73.1 % 

Secundário CH TOTAL 84.0 % 78.2 % 

 10.º ano 92.0 % 83.0 % 

 11.º ano 95.2 % 85.7 % 

 12.º ano 64.3 % 64.7 % 

Secundário PRF TOTAL 96.8 % 88.1 % 

 10.º ano 93.0 % 98.0 % 

 11.º ano 100.0 % 99.0 % 

 12.º ano 96.0 % 64.2 %  
Fonte: MISI 

Registam-se taxas de transição e de conclusão elevadas, sempre acima da média 

nacional, com exceção do sucesso no 12.º ano, com -0,4%. Em 2015, não se registou qualquer 

situação de abandono. Trata-se de informação estatística relevante que permite conhecer 

melhor algumas das problemáticas escolares do Agrupamento e para as quais procuraremos 

encontrar hipóteses de resolução.     
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5 - Análise dos resultados da avaliação externa 

  

Como ponto prévio para esta análise, salienta-se que a avaliação interna, por  ter objeto, 

critérios, modalidades, instrumentos e finalidades diferentes, produz naturalmente resultados 

diferentes.  

No 1.º Ciclo, em Português, do estudo 

feito realçamos os seguintes resultados de 

classificação interna de frequência (Quadro 4):

 Embora a média seja sempre positiva, 

registou-se uma descida significativa na 

prova final, mais acentuada nos Centros 

Escolares.  

Comparando a média da avaliação 

interna de todos os alunos com a média da 

classificação obtida nas Provas Finais 

(Quadro 5), a diferença é de -0,35 (-0,3 na 

EBS), -0,45 no C.E de Entre Ambos-os-Rios e -0,48 no C. E. de Crasto).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando apenas os resultados da 

Prova Nacional   (Quadro 6), as médias 

descem ligeiramente. 

 

As médias das classificações finais da 

disciplina não sofrem alterações. 

 

 
 

Quadro 4 
Inscritos 

Resultado / Nível 

  1 2 3 4 5 Média 

C. E. Crasto 21 

0 0 15 6 0 

3,29 0% 0% 71% 29% 0% 

0% 100% 

C. E. Entre 
Ambos-os-

Rios 
11 

0 0 10 1 0 

3,09 0% 0% 91% 9% 0% 

0% 100% 

E. B. S.de  
Ponte da 

Barca 
79 

0 2 34 27 16 

3,72 0% 3% 43% 34% 20% 

3% 97% 

        

Agrupamento 111 

0 2 59 34 16 

3,58 0% 2% 53% 31% 14% 

1,80% 98,20% 

Quadro 5 
Inscritos 

Prova Prova Resultado / Nível 

 
Nacional Escola 1 2 3 4 5 Média 

C. E. Crasto 21 19 2 

0 8 9 4 0 

2,81 0% 38% 43% 19% 0% 

38% 62% 

C. E. Entre 
Ambos-os-Rios 

11 9 2 

1 4 4 2 0 

2,64 9% 36% 36% 18% 0% 

45% 55% 

E. B. S. Ponte 
da Barca 

79 77 2 

2 5 34 34 4 

3,42 3% 6% 43% 43% 5% 

9% 91% 

          

Agrupamento 111 105 6 

3 17 47 40 4 

3,23 3% 15% 42% 36% 4% 

18,02% 81,98% 

Quadro 6 Prova 
Nacional 

Resultado / Nível 

   1 2 3 4 5 Média 

C. E. Crasto 19 

0 8 8 3 0 

2,74 0% 42% 42% 16% 0% 

42% 58% 

C. E. Entre 
Ambos-os-

Rios 
9 

1 3 4 1 0 

2,56 11% 33% 44% 11% 0% 

44% 56% 

E. B. S. de     
Ponte da 

Barca 
77 

2 5 34 34 2 

3,38 3% 6% 44% 44% 3% 

9% 91% 

                

Agrupamento 105 

3 16 46 38 2 

3,19 3% 15% 44% 36% 2% 

18,10% 81,90% 
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Em Matemática registaram-se os seguintes resultados de classificação interna de 

frequência (Quadro 7): 

Registou-se também uma descida 

significativa na prova final, de igual modo 

mais acentuada nos Centros Escolares. 

Comparando a média da avaliação interna 

de todos os alunos com a média da 

classificação obtida na Prova Final (Quadro 

8), a diferença é, no Agrupamento, de -0,39 (-

0,31 na EBS), -0,36 no C.E de Entre Ambos-

os-Rios e -0,67 no C. E. de Crasto). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando apenas os resultados da 

Prova Nacional, as médias descem 

ligeiramente (Quadro 9). 

As médias das classificações finais da 

disciplina não sofrem alterações. 

 

 

 

Comparando os resultados obtidos 

pelos alunos do Agrupamento nas provas 

finais de Português e de Matemática com 

os resultados nacionais, verificou-se uma 

ligeira descida em Português (-3%). 

Salienta-se que os resultados de 

Matemática estiveram ao mesmo nível dos 

resultados nacionais. 

  

0% 

-3% 

60% 

62% 

60% 

66% 

-10% 0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 

42 MATEMÁTICA 

41 PORTUGUÊS 

Média NACIONAL Média ESCOLA Diferença ESC - NAC 

4.º Ano - Classificação da Prova Nacional 

  Quadro 7 Inscritos 
Resultado / Nível 

1 2 3 4 5 Média 

C. E. Crasto 21 

0 0 15 6 0 

3,29 0% 0% 71% 29% 0% 

0% 100% 

C. E. Entre 
Ambos-os-

Rios 
11 

0 0 10 1 0 

3,09 0% 0% 91% 9% 0% 

0% 100% 

E. B. S. de 
Ponte da 

Barca 
79 

0 4 40 19 16 

3,59 0% 5% 51% 24% 20% 

5% 95% 
                

Agrupamento 111 
0 4 65 26 16 

3,49 
0% 4% 59% 23% 14% 

Quadro 8 
Inscritos 

Prova Prova Resultado / Nível 

 
Nacional Escola 1 2 3 4 5 Média 

C. E. Crasto 21 19 2 

1 9 8 3 0 

2,62 5% 43% 38% 14% 0% 

48% 52% 

C. E. Entre 
Ambos-os-Rios 

11 9 2 

0 5 4 2 0 

2,73 0% 45% 36% 18% 0% 

45% 55% 

E. B. S. Ponte 
da Barca 

79 77 2 

0 18 27 28 6 

3,28 0% 23% 34% 35% 8% 

23% 77% 
          

Agrupamento 111 105 6 

1 32 39 33 6 

3,10 1% 29% 35% 30% 5% 

29,73% 70,27% 

 

 Prova 
Nacional 

Resultado / Nível 

Quadro 9 1 2 3 4 5 Média 

C. E. Crasto 19 

1 9 8 1 0 

2,47 5% 47% 42% 5% 0% 

53% 47% 

C. E. Entre 
Ambos-os-

Rios 
9 

0 5 3 1 0 

2,56 0% 56% 33% 11% 0% 

56% 44% 

E. B. S. de     
Ponte da 

Barca 
77 

0 18 27 27 5 

3,25 0% 23% 35% 35% 6% 

23% 77% 
                

Agrupamento 105 
1 32 38 29 5 

3,05 
1% 30% 36% 28% 5% 
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Do Infoescolas – Estatísticas do Ensino Básico e Secundário – transcrevemos os dados 

referentes ao 2.º Ciclo, ao 3.º Ciclo e ao Ensino Secundário. 

No 2.º Ciclo o número de alunos tem registado uma ligeira descida nos últimos anos, 

estabilizando em 2014/2015. A maioria é do sexo masculino. Regista-se que a idade dos 

alunos está de acordo com o esperado nos anos de escolaridade que frequentam.  

 

Na média de dois anos, 2011/2012 e 2012/2013, os resultados dos alunos do 

Agrupamento em Português e Matemática são inferiores aos dos alunos de Agrupamentos em 

contextos semelhantes, estando apenas alinhados na conclusão de ano. Nos dois anos letivos 

seguintes registou-se uma subida da taxa de retenção ou desistência dos alunos do 

Agrupamento. 

Em 2015 o indicador de progressão 

dos resultados dos alunos da escola entre 

as provas nacionais do 4.º e do

6.º ano, quando comparados com os dos 

outros alunos do país, não regista evolução. 

 

 
Na comparação com o país, a 

percentagem de alunos da escola que 

tinham um nível semelhante antes do 2.º 

ciclo é ligeiramente inferior.  

Comparando os resultados obtidos 

pelos alunos do Agrupamento nas provas 

finais de Português e de Matemática com 

-5% 

-5% 

46% 

55% 

51% 

60% 

-10% 0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 

62 MATEMÁTICA 

61 PORTUGUÊS 

Média NACIONAL Média ESCOLA Diferença ESC - NAC 

6.º Ano - Classificação da Prova Nacional 
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os resultados nacionais, verificou-se uma ligeira descida (-5%).  

No 3.º Ciclo o número de alunos tem registado ligeiras oscilações nos últimos anos, 

estabilizando em 2014/2015. Regista-se que a idade dos alunos está de acordo com o 

esperado nos anos de escolaridade que frequentam. A percentagem de rapazes e raparigas é 

semelhante.  

 

Na média de dois anos, 2011/2012 e 2012/2013, os resultados dos alunos do 

Agrupamento em Português e Matemática são inferiores aos dos alunos de Agrupamentos em 

contextos semelhantes, estando apenas alinhados na conclusão de ano. No ano letivo seguinte 

registou-se uma subida da taxa de retenção ou desistência dos alunos do Agrupamento, que 

desce significativamente em 2013/2014, com exceção do 8.º ano que manteve a tendência 

ascendente. 

 

Em 2015 o indicador de progressão dos resultados dos alunos da escola entre as provas 

nacionais do 4.º e do 6.º ano, quando comparados com os dos outros alunos do país, não 
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regista evolução significativa. Na comparação com o país, a percentagem de alunos da escola 

que tinham um nível semelhante antes do 2.º ciclo é ligeiramente superior. 

 

 

Comparando as classificações de 

frequência, verificou-se que as médias dos 

alunos do Agrupamento foram ligeiramente 

superiores às médias nacionais (+0,1). 

 

Da análise dos resultados das Provas 

Nacionais, salienta-se que na disciplina de 

Português o desempenho dos alunos da 

escola igualou os resultados nacionais. 

Na disciplina de Matemática os 

resultados foram ligeiramente inferiores à 

média nacional (-3,5%). 

Sobre o Ensino Secundário, do Infoescolas transcrevemos a seguinte informação:  

 

 

 

Fonte: INFOESCOLAS 
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O número de alunos do ensino secundário tem registado uma ligeira subida nos últimos 

anos. A maioria é do sexo feminino. Regista-se que a idade dos alunos está de acordo com o 

esperado nos anos de escolaridade que frequentam. A maioria matricula-se em Cursos 

Científico-humanísticos e a sua preferência vai para as Ciências e Tecnologias. 

Excetuando o ano letivo de 2010/2011, confirma-se o alinhamento da avaliação interna 

com as notas internas atribuídas pelas outras escolas do país a alunos com resultados 

semelhantes. Em 2014/2015, os resultados em contexto estão alinhados com os resultados 

dos alunos de escolas em contexto semelhante, relativamente a Português e à conclusão do 

ano, sendo superiores a Matemática A. 

Apesar da menção “Suficiente” no domínio dos Resultados, registou-se uma evolução 

dos Alunos do 9.º ao 12.º ano a Português e Matemática. Por isso, a Escola Básica e 

Secundária de Ponte da Barca foi notícia (Jornal de Notícias de 8 de agosto, entre outros), 

porque está entre os cinco estabelecimentos de ensino (três públicos e dois privados) que 

conseguiram durante quatro anos consecutivos que os seus alunos melhorassem os 

resultados relativamente às médias nacionais, comparando as notas nos exames do 12.º ano 

com as obtidas no 9.º.  

Este indicador permite perceber o trabalho desenvolvido pelos professores, uma vez que 

compara a progressão do aluno quando chega à escola (através da nota que obteve nos 

exames nacionais de Português e Matemática do 9.º ano) com as notas que consegue no final 

do secundário (nos exames nacionais das duas disciplinas). Num universo de 575 

estabelecimentos de ensino, cinco conseguiram que os estudantes tivessem sempre uma 

progressão superior à média nacional às duas disciplinas entre 2010/2011 e 2013/2014. 

As três escolas públicas que conseguiram estes resultados em todos os anos foram a 

Escola Secundária de Póvoa de Lanhoso, a Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca e a 

Escola Básica e Secundária de Búzio, Vale de Cambra. O Colégio Nossa Senhora do Rosário 

e o Colégio da Trofa foram as duas privadas deste lote de cinco estabelecimentos de ensino. 

Este indicador tem em consideração o nível académico dos alunos que a escola recebe e 

por isso permite perceber o trabalho que é desenvolvido pelos professores. Assim, uma escola 

secundária que receba alunos com resultados académicos baixos pode, não obstante, ter um 

indicador de progressão elevado, desde que no 12.º ano esses mesmos alunos estejam melhor 

do que estavam no 9.º ano, relativamente à média nacional. (Fonte: LUSA / INFOESCOLAS) 

Relativamente aos resultados do 11.º ano, em 2015, como se pode observar nos gráficos abaixo, 

a média de classificação interna de frequência da escola oscilou entre -1 (Geografia A) e +0,8 (Filosofia), 

foi igual ou superior em seis disciplinas, inferior em duas. Nos exames nacionais, os alunos da escola 

obtiveram resultados superiores à média nacional em Filosofia (-0,2), Geografia A (-0,3), Matemática 

Aplicada às Ciências Sociais (-0,9) e PLNM Intermédios (+2). Ficaram abaixo em Biologia e Geologia     

(-0,9), Geometria Descritiva A (-2,3), Física e Química A (-1,5) e em História da Cultura e das Artes (-3). 
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Relativamente aos resultados do 12.º ano, como se pode observar nos gráficos abaixo, a média 

de classificação interna de frequência da escola foi ligeiramente inferior à média nacional. Nos exames 

nacionais, os alunos da escola obtiveram resultados superiores à média nacional na disciplina de 

Português (+1,1). Ficaram ligeiramente abaixo em Matemática A (-0,5) e em História A (-1,1). 

 

 

No Dia do Município, celebrado a 24 de outubro passado, 

Considerando que a igualdade de direitos é um imperativo a seguir pelas entidades públicas e pelas 
diversas instituições de caráter educacional, social e humanitário, com intuito de melhorar a formação e 
qualidade de vida dos cidadãos; 

Considerando que o ensino escolar contribui para o desenvolvimento da personalidade, para o 
progresso social e para a participação democrática na vida coletiva, visando a garantia do direito à 
igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar; 

Considerando que, atualmente, as escolas do concelho exercem, para além da sua responsabilidade 
pedagógica, uma função social, colocando em prática ações que melhoram a vida da comunidade, 
motivando os estudantes a trabalhar em prol do coletivo e de boas causas; 

Considerando que as entidades do concelho dão o seu melhor para formar quadros intermédios 
necessários ao desenvolvimento local, para diminuir as taxas de abandono e o insucesso escolar e para 
revitalizar o tecido social à luz da igualdade de oportunidades; 

 
Como reconhecimento público do trabalho desenvolvido, foi atribuída ao Agrupamento de Escolas 

de Ponte da Barca a Medalha de Mérito Municipal Social. 
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Média NACIONAL Média ESCOLA Diferença ESC - NAC 

CIF - Classificação Interna de Frequência  

2,0 

0,9 

-3,0 

0,3 

-1,5 

0,2 

-2,3 

-0,9 

16,0 

13,2 

6,6 

11,5 

8,4 

11,0 

9,9 

8,0 

14,0 

12,3 

9,6 

11,2 

9,9 

10,8 

12,2 

8,9 

-5,0 0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 

839 - PLNM Intermédio 

835 - Mat. Aplic. Ciênc. Soc. 

724 - Hist. Cultura Artes 

719 - Geografia A 

715 - Física e Química A 

714 - Filosofia 

708 - Geometria Desc. A 

702 - Biologia e Geologia 

Média NACIONAL Média ESCOLA Diferença ESC - NAC 

CE - Classificação de Exame 

-0,40 

-0,20 

-0,60 

12,50 

13,40 

12,80 

12,90 

13,60 

13,40 

-2,00 0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 10,00 12,00 14,00 16,00 

623 - História A 

635 - Matemática A 

639 - Português 

Média NACIONAL Média ESCOLA Diferença ESC - NAC 

CIF - Classificação Interna de Frequência  

-1,10 

-0,50 

1,10 

9,60 

11,50 

12,10 

10,70 

12,00 

11,00 

-2,00 0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 10,00 12,00 14,00 

623 - História A 

635 - Matemática A 

639 - Português 

Média NACIONAL Média ESCOLA Diferença ESC - NAC 

CE - Classificação de Exame 
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6 - Identificação e priorização das Ações de Melhoria 

No quadro seguinte apresenta-se uma visão geral do plano com as ações identificadas 

como prioritárias a implementar a curto prazo. 
 

Visão Geral do Plano de Melhoria 

Ações de melhoria Responsáveis Principais atividades 

Resultados da 
avaliação externa do 
ensino básico e do 
ensino secundário 

Diretor 

Conselho 
Pedagógico 

Coordenadores de 
Departamento 

Coordenadores dos 
Diretores de Turma 

Professores 

Sensibilização dos alunos e dos encarregados de educação para 
a importância do estudo no futuro dos jovens e da sociedade. 

Motivação dos alunos para o estudo e a para a participação. 

Reuniões com os encarregados de educação. 

Reuniões de delegados de turma e Associação de Estudantes. 

Formação contínua do Pessoal Docente. 

Atribuição de aulas de apoio para preparação para os exames. 

Supervisão pedagógica a três níveis: 

- Articulação e trabalho colaborativo semanal em horas comuns 
nos departamentos e grupos de docência; 

- coadjuvação; 

- acompanhamento da prática letiva em sala de aula, quando se 
justifique. 

Testes comuns (Departamento de Matemática e Ciências 
Experimentais). 

Sala de estudo da iniciativa da Associação de Estudantes. 

Atividades dos Planos Anuais. 

Participação da 
associação de pais / 
encarregados de 
educação na vida da 
escola e 
envolvimento dos de 
pais / encarregados 
de educação na vida 
escolar dos alunos  

Diretor 

Coordenação dos DT 

DT 

Presidente da 

Associação de Pais 

Responsabilização dos pais e encarregados de educação. 

Sensibilização da Direção da Associação de Pais para a 
importância da motivação das famílias para a participação e 
acompanhamento da vida escolar dos alunos do Agrupamento. 

Ações de sensibilização dos pais e encarregados de educação 
sobre a importância do estudo. 

Reuniões de diretores de turma com os encarregados de 
educação. 

Contributo dos 
alunos para a 
conservação e 
higiene dos espaços 
e equipamentos 

Professores Titulares 

Diretores de Turma 

Professores 

 Sensibilização dos alunos e dos encarregados de educação para 
a importância da conservação dos equipamentos e da higiene 
das instalações do Agrupamento. 

Motivação dos alunos para a participação ativa na melhoria da 
conservação dos equipamentos e da higiene das instalações do 
Agrupamento. 

Projeto “Escola, Espaço de Cidadania”. 

Formação para o 
pessoal não docente 

 

Satisfação do 
Pessoal Não 
Docente 

 

Direção 

CM 

Formação interna para o Pessoal Não Docente, através dos 
recursos humanos existentes no Agrupamento. 

Formação interna para o Pessoal Não Docente através de 
parcerias estabelecidas com outras entidades (Câmara Municipal, 
CENFIPE, UCC do Centro de Saúde, JPM  & Abreu Lda., etc.). 

Realização de reuniões trimestrais com a Direção e o Pessoal 
Não Docente. 

Verificação do desempenho do Pessoal Não Docente. 

Articulação entre a Câmara Municipal e o Agrupamento para a 
avaliação do desempenho do Pessoal Não Docente. 

Monitorização das 
ações de melhoria 

Direção, Equipa de 
Autoavaliação 

Conselho Geral 

Conselho 
Pedagógico 

Coordenadores do 
Pessoal não Docente  

Sensibilização dos intervenientes para a importância da avaliação 
das ações de melhoria. 

Construção e divulgação de fichas de monitorização das ações. 

Aplicação de fichas e tratamento dos resultados. 

Publicitação dos resultados. 

Recolha e apresentação de estratégias e ações de intervenção. 
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7 - Planeamento das Ações de Melhoria a implementar a partir de 2015/16 

AÇÃO DE MELHORIA N.º 1  

Domínio IGEC Resultados 

Designação  Melhoria do nível de empenho dos alunos e dos resultados da avaliação interna e externa do ensino básico e do ensino secundário. 

Descrição Pretende-se uma maior participação, responsabilidade e empenho dos discentes e desenvolver uma melhoria dos resultados da avaliação externa. 

Objetivo geral Melhorar os resultados da avaliação interna e externa do ensino básico e do ensino secundário. 

Objetivos específicos Estratégias /atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Motivar os alunos e 
encarregados de educação 
para a importância do estudo 
no futuro dos jovens e da 
sociedade e para a 
participação ativa nas 
atividades escolares.  

Melhorar a participação, a 
responsabilidade e o 
empenho dos alunos. 

Aumentar o envolvimento dos 
encarregados de educação na 
vida escolar dos educandos. 

Melhorar os resultados 
académicos. 

Melhorar as taxas de sucesso 
nos resultados da avaliação 
interna. 

Aproximar (e superar, na 
medida do possível) os 
resultados da avaliação 
externa da média nacional. 

Favorecer a integração das 
dimensões teórica e prática 
dos conhecimentos. 

1. Realização de reuniões de delegados; 

2. Reuniões com a Associação de Estudantes; 

3. Reuniões com a Associação de Pais; 

4. Reuniões com os encarregados de educação; 

5. Dinamização de ações envolvendo alunos e 
encarregados de educação. 

6. Reforço curricular e prestação de aulas de apoio 
para preparação dos exames nas disciplinas sujeitas 
a avaliação externa e a outras identificadas pelo 
conselho pedagógico; 

7. Apoio ao estudo;  
8. Sala de estudo da iniciativa da Associação de 

Estudantes.  
9. Tutorias; 

10. Supervisão pedagógica a três níveis: 

- Articulação e trabalho colaborativo semanal em horas 
comuns nos departamentos e grupos de docência; 

- coadjuvação; 

- acompanhamento da prática letiva em sala de aula, 
quando se justifique. (observação de aulas); 

11. Elaboração de matrizes comuns para os testes de 
todas as disciplinas; 

12. Testes comuns (Departamento de Matemática e 
Ciências Experimentais). 

13. Metodologias ativas (aprendizagem cooperativa). 

14. Atividades dos Planos Anuais. 

15. Realização de atividades práticas e/ou 

N.º de presenças nas reuniões 
de delegados de turma 

N.º de presenças nas reuniões 
de encarregados de educação 

N.º de presenças de 
encarregados de educação nas 
horas de atendimento 

N.º de tempos letivos aplicados 
e de presenças de alunos nas 
atividades 

Taxa de sucesso: próxima, igual 
ou superior à nacional 

Médias de exame da escola e 
médias nacionais 

Diferença entre CI e CE 

Nº de ações realizadas 

Nº de horas de formação 

Nº de participantes 

Alunos e 
Associação de 
Estudantes 

Pais e Associação 
de Pais 

Direção 

Educadores, 

Professores  
Titulares 

Diretores de Turma  

Diretor de Turma e 
professores 
envolvidos 

Professores 

 

No início e ao 
longo do ano 
letivo 

 

Ao longo do ano 
letivo 

 

Reflexões no fim 
de cada período 

 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

 

Conselho 
Pedagógico 

Conselho 
Geral 
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Promover ações de formação 
de pessoal docente. 

Incentivar a participação dos 
docentes em ações de 
formação.  

demonstrativas; 

16. Implementação de projetos gerenciadores do 
pensamento científico. 

17. Divulgação ações de formação promovidas pelo 
Ministério da Educação, pelo CENFIPE,  

18. Ações de formação de pessoal docente. 

Resultados obtidos 

Domínio IGEC Prestação do Serviço Educativo 

Objetivos específicos Estratégias /atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Refletir sobre as práticas 
pedagógicas envolvendo 
professores por grupo 
disciplinar ao longo do ano 
letivo. 

Acompanhar e supervisionar 
a prática letiva em sala de 
aula promovendo o 
desenvolvimento 
profissional dos docentes, a 
melhoria das aprendizagens 
e os resultados dos alunos. 

19. Supervisão pedagógica: 

- Reuniões semanais de articulação; 

- Trabalho cooperativo e colaborativo ao nível da 
prática pedagógica;  

- O uso de metodologias de trabalho comuns; 

- Reflexão e partilha de boas práticas. 

- Acompanhamento das planificações; 

- Coordenação do trabalho cooperativo realizado em 
cada disciplina/ano de escolaridade; 

-  acompanhamento da prática letiva em sala de aula, 
quando se justifique. (coadjuvação; observação de 
aulas). 

- análise de resultados. 

20. Análise regular dos indicadores de sucesso  por área 
curricular disciplinar, ano e turma; 

21. Articulação e partilha entre coordenadores, 
subcoordenadores e professores; 

22. Dinamização de projetos interdisciplinares; 

Diversidade de materiais 
resultantes do trabalho 
cooperativo e colaborativo 

 

Relatório de execução das 
bibliotecas 

Registos de aulas partilhadas  e 
coadjuvação / codocência 

 

Classificações dos alunos 

Relatórios de atividades 

Reflexões 

 

Balanços de período 

 

Professores 
titulares de turma 

Professores de 
apoio, de educação 
especial e de outros 
níveis de ensino 

 

Coordenadores das 
estruturas de 
orientação 
educativa 

 

Coordenadores de 
departamento 

 

Subcoordenadores 
de grupo 

 

Professores 

Ao longo do ano 
letivo 

 

Reflexões no fim 
de cada período 

 

Em cada 
período letivo 

 

 

 

Implementação 
progressiva em 
quatro anos 

 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Conselho 
Pedagógico 

Domínio IGEC Liderança e Gestão 

Objetivos específicos Estratégias /atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Avaliar as ações 
desenvolvidas. 

Analisar os resultados 
obtidos. 

Propor ações de melhoria. 

23. Elaboração de Relatórios Trimestrais e Anuais de: 
 Avaliação Interna; 
 Plano Anual de Atividades; 
 Provas Finais; 
 Exames. 

Balanços de período 

Reflexões 

 

Classificações dos alunos 

Direção e Equipa 
de autoavaliação 

Equipa do PAA 

Secretariado de 
Exames  

No final de cada 
período letivo e 
no final do ano 

 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 
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AÇÃO DE MELHORIA N.º 2 

Domínio IGEC Resultados 

Descrição Pretende-se um maior envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos, tendo em vista a melhoria dos resultados escolares. 

Objetivo geral Melhorar, em articulação com a Associação de Pais, o envolvimento das famílias na vida escolar dos alunos.  

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Motivar os pais e encarregados de 
educação para a importância do 
estudo no futuro dos jovens e da 
sociedade e do seu papel no 
acompanhamento da vida escolar 
dos seus educandos  

Melhorar a responsabilidade, a 
participação e o acompanhamento 
das famílias na vida escolar dos 
seus educandos. 

Sensibilizar os pais e encarregados 
de educação para a importância de 
os seus educandos adquirirem 
hábitos de trabalho e métodos de 
estudo.  

24. Reuniões com os encarregados de educação; 

25. Reuniões dos representantes de turma dos 
encarregados de educação com a 
Associação de Pais e Direção. 

26. Atendimento semanal aos pais e 
encarregados de educação; 

27. Ações e encontros com os encarregados de 
educação para debater temáticas 
relacionadas com a vida escolar dos seus 
educandos. 

N.º de reuniões realizadas 

 

N.º de presenças de 
encarregados de educação nas 
reuniões 

 

N.º de atividades 

 

N.º de atendimentos 

Direção 

Educadores 

Professores 
Titulares 

 Diretores de Turma 

Associação de Pais 

Início do ano 
letivo 

Ao longo do ano 
letivo 

 

Início do 2.º e 
do 3.º período e 
no final do ano 

letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Conselho 
Pedagógico 

Coord. DT 

DT 

Domínio IGEC Prestação do Serviço Educativo 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Reforçar a participação dos 
encarregados de educação na 
elaboração e discussão dos 
documentos estruturantes do 
agrupamento. 

28. Recolha de propostas junto dos 

encarregados de educação  para o Projeto 

Educativo, Regulamento Interno; PAA, 

PEDC. 

Contributos e/ou sugestões 
apresentadas 

Direção 

Conselho Pedagógico 

Departamentos 

Diretores de Turma 

Início e final do 
ano letivo 

 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Domínio IGEC Liderança e Gestão 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Dinamizar atividades destinadas 
aos pais/ encarregados de 
educação. 

29. Organização de atividades do AEPB 

destinadas aos pais/ encarregados de 

educação. 

N.º de atividades realizadas Equipa do PAA 

Diretores de Turma. 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 
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AÇÃO DE MELHORIA N.º 3 

Domínios IGEC Resultados 

Designação  Melhoria do contributo dos alunos para a conservação e para a higiene das instalações do Agrupamento. 

Descrição Pretende-se melhorar a conservação dos equipamentos e a higiene das instalações do Agrupamento. 

Objetivo geral Melhorar a conservação dos equipamentos e a higiene das instalações do Agrupamento. 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Conservar os diversos tipos de 
equipamento da escola. 

Manter todos os espaços e 
equipamentos limpos e asseados. 

Aumentar a vigilância nos locais 
onde habitualmente surge mais 
lixo. 

Melhorar as condições de higiene 
do Agrupamento. 

30. Dinamização de ações para melhorar 

atitudes e comportamentos, ao nível da: 

 Educação para a saúde; 

 Educação Cívica; 

 Conservação dos equipamentos e da higiene 

das instalações do AEPB; 

 Envolvimento/responsabilização dos EE no 

comportamento/indisciplina dos seus 

educandos; 

 Sensibilização, aplicação e reflexão do 

código de conduta junto aos alunos e EE no 

início e durante o ano letivo. 

 Projeto “Escola - Espaço de Cidadania”. 

Relatórios diversos (PES, GIAA, 
Projetos, …) 

 

Registos de ocorrências 
disciplinares 

 

Atas 

 

Registos de acidentes em espaço 
escolar 

Direção 

 

Coordenadores dos 
diretores de turma 

 

Diretores de turma 

 

Professores. 

 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Domínios IGEC Prestação do Serviço Educativo 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Dinamizar atividades relacionadas 
com a decoração e embelezamento 
dos espaços escolares. 

31. Atividades promotoras de embelezamento, 

reabilitação e decoração. 

N.º de ações operadas 

Observação direta 

Coordenadores Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Domínios IGEC Liderança e Gestão 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Reconhecer as melhores propostas 
e práticas dos alunos (grupos ou 
turmas) e atribuir prémios. 

32. Projetos: 

 “Escola - Espaço de Cidadania”; 
“Férias Desportivas” 
“Quadro de Mérito e Excelência” 

Atas; 

Fichas de registo. 

 

Coordenador P2; 

Diretores de Turma 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 
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AÇÃO DE MELHORIA N.º 4 

Domínios IGEC Resultados  

Designação  Melhoria da Formação e Satisfação do Pessoal Não Docente 

Descrição Pretende-se a valorização e satisfação do Pessoal Não Docente e o seu envolvimento e participação na vida do Agrupamento. 

Objetivo geral Promover a valorização e satisfação do Pessoal Não Docente e o seu envolvimento e participação na vida do Agrupamento. 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Incentivar a formação do Pessoal 
Não Docente. 

Dinamizar ações de formação 
destinadas ao Pessoal Não 
Docente. 

Reforçar a participação do Pessoal 
Não Docente na elaboração e 
discussão dos documentos 
estruturantes do agrupamento. 

Melhorar a articulação entre o 
Agrupamento e Autarquia. 

33. Elaboração de um Plano de Formação, assente 
em iniciativas de inovação e melhoria, para 
pessoal não docente com ações de formação 
no âmbito das necessidades diagnosticadas no 
agrupamento. 

34. Recolha de propostas juntos dos assistentes 

técnicos e dos assistentes operacionais para o 

PE, RI, PAA, PEDC. 

35. Reuniões de articulação entre o Agrupamento 

e a Autarquia em matéria de: 

 avaliação de desempenho; 

 distribuição do serviço; 

 formação. 

Grau de concretização do plano 
de formação 

N.º de ações realizadas 

Contributos e/ou sugestões 
apresentadas 

Contributos e/ou sugestões 
apresentadas 

Direção; 

Conselho 
Pedagógico; 

Direção; 

Coordenador AT 

Coordenador AO 

Conselho 
Pedagógico; 

Departamentos. 

Direção 

Coordenadores 

Fim do ano 
letivo/ início do 
seguinte. 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Domínios IGEC Prestação do Serviço Educativo 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Reconhecer as melhores propostas 
e práticas do pessoal não docente. 

36. Organização do serviço. 

37. Inquérito de satisfação. 

N.º de ações operadas. 

Resultados do inquérito de 
satisfação 

Coordenador AT 

Coordenador AO 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Domínios IGEC Liderança e Gestão 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Avaliar o desempenho do Pessoal 
não docente. 

38. Reuniões setoriais de acompanhamento. 

39. Avaliação de desempenho. 

Registos realizados 

 

Coordenador AT 

Coordenador AO 

Direção 

Câmara Municipal 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 
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AÇÃO DE MELHORIA N.º 5 

Domínios IGEC Resultados 

Designação  Monitorização das ações de melhoria 

Descrição Pretende-se uma maior participação, responsabilidade e empenho de todos os intervenientes na implementação das ações do plano de melhoria. 

Objetivo geral Avaliar o plano de melhoria do Agrupamento. 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Criar instrumentos de monitorização 
das ações de melhoria. 

Aumentar a eficácia das ações de 
melhoria. 

Melhorar os resultados da avaliação. 

Sensibilizar os intervenientes para a 
importância da avaliação das ações 
de melhoria 

Construir, divulgar e aplicar fichas de 
monitorização das ações de 
melhoria. 

 

40. Reuniões de trabalho de: 

 Departamento; 

 Grupo disciplinar; 

 Delegados de turma; 

 Representantes dos encarregados de 
educação; 

 Pessoal não docente; 

 Parceiros. 

41. Registos de observação direta. 

42. Questionários. 

43. Análise dos resultados. 

Reflexões 

Atas 

Registos produzidos 

Fichas 

Dados recolhidos 

Documentos produzidos 

Documentos de divulgação 

Direção 

Coordenadores 

Equipa de 
Avaliação Interna 

Ao longo do ano 
letivo 

 

 

 

 

 

 

 

No final do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

 

Conselho 
Pedagógico 

 

Conselho 
Geral 

Domínios IGEC Prestação do Serviço Educativo 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Tratar e publicitar os resultados 
obtidos. 

Recolher e apresentar à comunidade 
escolar as estratégias e ações de 
intervenção. 

44. Divulgação dos resultados da avaliação das 

ações do plano de melhoria. 

45. Recolha de propostas.  

N.º de ações operadas Direção 

Coordenadores; 

Equipa de 
Avaliação Interna 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 

Domínios IGEC Liderança e Gestão 

Objetivos específicos Estratégias / atividades Indicadores Responsáveis Calendarização Avaliação 

Reconhecer as melhores propostas e 
práticas da comunidade educativa. 

Implementar novas ações de 
melhoria. 

46. Projetos implementados; 

47. Reuniões de acompanhamento. 

48. Integração e dinamização de novas ações. 

Atas 

Fichas de registo 

Relatórios 

Direção 

Coordenadores 

Equipa de 
Avaliação Interna 

Ao longo do ano 
letivo 

Equipa de 
Avaliação 
Interna 
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8- Considerações Finais 

 
 

A divulgação deste plano de melhoria a todo o Agrupamento foi feita no mês de 

junho de 2015, tendo em vista receber contributos a considerar na versão final. Depois 

da homologação da avaliação externa, em agosto, e dado o prazo de 30 dias a contar 

de 1 de setembro, para apresentação deste plano, até outubro foram acrescentados 

elementos novos, nomeadamente os que resultaram das análises das avaliações 

interna e externa.  

Para além da avaliação contínua e dos relatórios periódicos, anuais e setoriais, a 

partir de março de 2018 a equipa irá avaliar o nível de concretização das ações de 

melhoria através análise dos relatórios e dos registos feitos e da aplicação de 

questionários de satisfação aos alunos, encarregados de educação, pessoal docente e 

pessoal não docente. 

A equipa de autoavaliação procederá à análise dos resultados e dos registos de 

observação direta para a elaboração do relatório final de avaliação e reformulação do 

plano de melhoria.  

Com o contributo, empenho e dedicação dos alunos, pais e encarregados de 

educação, professores , assistentes técnicos e assistentes operacionais, organismos 

ministeriais e instituições locais, entidades públicas e privadas, a escola pública 

constrói-se todos os dias, na igualdade de oportunidades e na procura de um ensino de 

qualidade e de aprendizagens significativas que preparem para a vida e para a 

construção de um mundo melhor, mais justo e mais solidário . 


